
PLANO DE TRABALHO FINAL - PTF



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO



PDS LITORAL

O Plano para o Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral do Paraná – PDS 
Litoral – abrange os sete municípios que 
compõem a região litorânea do Paraná.

Municípios
Extensão do território 

municipal (Km²)

Percentual do território municipal 

em relação à Região

Antonina 876,040 14%

Guaraqueçaba 2.304,820 36%

Guaratuba 1.324,260 21%

Matinhos 115,330 2%

Morretes 688,550 11%

Paranaguá 813,720 13%

Pontal do Paraná 201,940 3%

TOTAL 6.329,102 100%



OBJETIVO GERAL

Traçar diretrizes e ações estratégias para 
o desenvolvimento sustentável do 
Litoral do Paraná

• Respeitando as peculiaridades de 
cada município e a fragilidade 
ambiental da região.

• Protegendo o patrimônio natural, 
histórico e cultural.

• Garantindo o protagonismo dos atores 
locais.



• Ele será elaborado contemplando as 
vocações e potencialidades da região, nas 
dimensões sócio territoriais, ambientais, 
de infraestrutura, econômicas e 
institucionais.

• A elaboração do plano visa sintonizar as 
ações dos três níveis de governo e da 
sociedade local, de forma a concentrar 
esforços na definição de ações que 
permitam o desenvolvimento sustentável 
da região.

• Prazo de elaboração: 12 meses.

PDS LITORAL

DIMENSÕES DO PLANO

• Sócio Territorial

• Infraestrutura

• Econômico

• Ambiental

• Institucional



ETAPAS DO PLANO
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ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

REUNIÕES TÉCNICAS

RELATÓRIO PRELIMINAR



PREPARAÇÃO DAS OFICINAS

CONTATO INICIAL COM AS PREFEITURAS

 Identificação de um interlocutor local

Apresentação do PDS Litoral

Local para a realização das oficinas

 Identificação dos atores locais

Apoio à mobilização



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Convites (mailing list)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Cartazes e banners (Whatsapp)



MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Facebook: https://www.facebook.com/pdslitoral/

https://www.facebook.com/pdslitoral/


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Twitter: https://twitter.com/pdslitoral

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv

Site: https://pdslitoral.com

https://twitter.com/pdslitoral


MOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

Convites (1.500 envios)

Cartazes

Site

Mídias sociais

Banners

 Jornais, rádio, tv



REALIZAÇÃO DAS OFICINAS

OFICINAS DE ENGAJAMENTO

Antonina



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAIS

 Instituídas nos 7 municípios.

Segmentos participativos adaptados à
realidade de cada município.

Necessidade de complementação para
representação de comunidades tradicionais,
especialmente pescadores.

Preocupação dos participantes com horário e
deslocamento para que a participação se
viabilize.



REGISTRO

REGISTRO DAS OFICINAS

Lista de presença

Ata

Registro fotográfico

Gravação em áudio

Gravação em vídeo



PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS
ANTONINA

• Envolvimento do SEBRAE?

• Custo do Plano (questionamento do 
valor)

• Vulnerabilidade do Litoral

• Litoral não é pobre, e sim rico (os 
moradores do litoral paranaense não 
são pobres, e sim ricos, podem até ser 
pobres economicamente, mas têm 
uma riqueza ambiental enorme)

• Uso da participação para legitimação 
de projetos

• Preocupação com a destruição da 
riqueza humana por conta do 
crescimento econômico

• Potencial do esporte (ensina aos 
jovens o respeito ao patrimônio e à 
segurança, ajuda na saúde preventiva, 
e muda a relação com a escola)

• Um plano precisa conhecer a fundo as 
populações

• O plano precisa apontar as diretrizes 
do desenvolvimento



PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS
ANTONINA

• Não deve haver resistência ao Plano 
por antecipação

• Questionamento se o Plano já vem 
com as propostas prontas

• Plano deve ser sistêmico

• Cuidado com a elaboração de 
mecanismos para monitorar a 
implementação do plano (como fazer 
as revisões do plano ao longo do 
tempo) 

• Plano voltado ao ordenamento 
territorial (conflitos entre planos 
existentes)

• Pensar em alternativas ao porto (de 
Antonina)

• Descontinuidade das ações por conta 
das mudanças políticas (como garantir 
que a próxima gestão dê continuidade 
ao PDS)

• Governança



PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS
ANTONINA

• Planos são engavetados e têm gerado 
frustração

• Baixa autoestima, especialmente 
entre os jovens

• Problema de desemprego e 
subemprego

• Pescadores artesanais (como lidar 
com a realidade dos mais de 8000 
pescadores de Antonina que estão 
passando fome) 

• Os moradores conhecem as suas 
questões, e sabem falar do que 
precisam, identificam saneamento e 
segurança como problemas, e pedem 
projetos relacionados ao 
empreendedorismo, economia 
criativa, educação, projetos que 
surgem debaixo. 



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO NORTE

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Turismo de base comunitária 
desenvolvimento sustentável

Guaraqueçaba: acesso à cidade 
(estrada)

Antonina: desenvolvimento 
socioeconômico

Morretes: vocação para o turismo e 
agricultura



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PERCEPÇÕES

LITORAL NORTE

Baixa autoestima da população.

Descrença em ações do poder público.

Ecossistemas conservados são vistos 
como potencialidade.

Desconstrução da polarização 
conservação-desenvolvimento



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

REGIÃO SUL

Destaque para a importância da 
participação das comunidades rurais e 
dos pescadores

Conflito entre urbanização e 
conservação ambiental

Guaratuba: conservação da mata 
atlântica e problema de moradia

Matinhos: metodologia de 
participação, plano diretor e turismo 
de segunda residência

Pontal do Paraná: Complexo portuário 
vs. Conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PERCEPÇÕES

REGIÃO SUL

Grande influência das universidades

Baixa participação do segmento 
turístico

Polarização conservação-
desenvolvimento: acirramento



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

PARANAGUÁ

 Importância do patrimônio histórico-
cultural

 Impacto do Porto:

• infraestrutura de transporte

• poluição 

• social

 possibilidades de mitigação.

PERCEPÇÕES

Visão positiva do desenvolvimento 
econômico compatível com a 
conservação ambiental



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PRINCIPAIS QUESTÕES LEVANTADAS

GERAL

Pouco investimento do Governo na 
região, principalmente nos municípios 
do norte (Guaraqueçaba, Antonina e 
Morretes).

 Percepção de que isso acontece por 
ter pouca representatividade eleitoral.

 Divisão entre os moradores de Pontal 
do Paraná – os que são a favor e os 
que são contra a construção do Porto.

 Importância da escuta junto às 
comunidades tradicionais.



OFICINAS DE ENGAJAMENTO

PERCEPÇÕES

GERAL

Os atores regionais (academia, ongs, 
ministério público, etc.) têm uma visão 
regional mais estruturada.

 Isso acontece menos com os atores 
locais, mas os mesmos são receptivos 
a uma abordagem regional das 
discussões.



86 COMUNIDADES IDENTIFICADAS

Até agora foram identificadas 86 
comunidades no litoral do Paraná.

Dentre estas, 28 comunidades 
pertencentes a 4 grupos prioritários 
foram selecionadas para o início das 
escutas: 

• 6 Aldeias Indígenas

• 2 Quilombos

• 15 Comunidades de 
Pescadores Artesanais 

• 5 Pequenos Produtores Rurais

COMUNIDADES TRADICIONAIS



AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO
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AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DE 
ENGAJAMENTO

Apresentação e complementação da 
Equipe de Acompanhamento

Plano de Trabalho: esclarecimentos 
adicionais

Palavra livre: debate e acolhimento 
das contribuições da comunidade

16 Audiências Públicas

 7 engajamento

 3 contextualização e visão de futuro

 3 construção de cenários

 3 plano de ação

1 Conferência Regional



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Antonina

PREFEITURA MUNICIPAL

Secretaria de Educação: Maylon Joaquim Cabral

Secretaria de Indústria e do Comércio: Mirian Terezinha Corisco

Secretaria de Indústria e do Comércio: Janete Pinheiro da Costa

Secretaria de Finanças: Paola Marciele Fumaneri

Secretaria de Turismo e Cultura: Adléia P. N. Senna Maia

Secretaria de Assistência Social: Salésio Paes Jr.



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Antonina

SOCIEDADE CIVIL

Setor Produtivo: João de Castro Jr.

Setor Produtivo (Associação Comercial): Indicação a confirmar

Setor Produtivo (Camboa): Marcos Maranhão (a confirmar)

Academia (UFPR): Eduardo Vedor

Academia (UFPR Litoral): Mayra Taiza Sulzbach

Conselho Municipal de Meio Ambiente: Conselho em reformulação (a confirmar)

ONG (Ademadan): Cesar Bontorin

ONG (Movimento Viva + Antonina): Nilda Crepaldi



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Antonina

SOCIEDADE CIVIL

Turismo: Marcos Cruz Alves

Turismo : Allana C. Araujo

Turismo : Maria Cândida Felisbino

Turismo : Orlando Bittencourt Machado

Associação Vale do Gigante: Indicação a confirmar

Associação de pescadores: Indicação a confirmar

Livre escolha da plenária: David Pinheiro Lima Couto

Livre escolha da plenária: Renato Leo Fary Jr.



EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
Antonina

SOCIEDADE CIVIL – COMPLEMENTAÇÕES FEITAS NA AUDIÊNCIA PÚBLICA

Turismo: Alcimara Meira Gonçalves Andrukiu

Turismo : Elizabete Fátima Carraro

ONG (Movimento Viva + Antonina):Nilda Crepaldi (já indicada) + Enzo Gouvea
Nicastro (acrescentar como suplente)

Associação Vale do Gigante: Marcia S. Ito Kikuti indicará nome

Livre escolha da plenária: Alcimar Meira Gonçalves




